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DIFERENÇA VARIETAL NA PERDA DE 
GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 
FEIJÃO (Phaseolus vulgaris L.) U 

Rogério Faria Vieira-2/ 
Jaime Roberto Fonseca &/ 

Tem-se verificado, empiricamente, que as sementes de algumas variedades de 
feijão, quando armazenadas, perdem o poder germinativo mais rapidamente que 
outras. Este trabalho teve por objetivo verificar a variação do poder germinativo 
de 19 variedades de feijão no decorrer de quatro anos e cinco meses de armazena- 
mento. 

As variedades usadas diferiam na cor e no tamanho das sementes. Com base 
no ciclo vegetativo, a data de plantio de cada variedade foi planejada, de moda 
que as colheitas de todas elas coincidissem. O plantio foi feito no Centro Nacional 
de Pesquisa de Arroz e Feijao (CNPAF), Goiania, Goias. 

A colheita fol feita em periodo sem chuva e as plantas foram trilnadas ma- 
nualmente (batidas com um pedaco de pau, dentro de sacos de aniagem). Após a 
retirada de impurezas, as sementes foram postas para secar em terreiro de cimen- 
to, até que a sua umidade atingisse cerca de 12%. Em seguida, foi tomado o peso 
de 100 sementes de cada variedade. 

Aproximadamente 1 kg de sementes de cada variedade foi tratado com o inse- 
ticida malatiom, embalado em sacos de papel e armazenado em condições ambien- 
tes. Trés meses após a colheita tiveram inicio os testes de germinação, que foram 
repetidos aos 23, 30, 36, 42, 46 e 53 meses. 

Antes de cada teste de germinagdo, as sementes foram homogeneizadas e, em 
seguida, peneiradas, para a retirada do inseticida velho. Os testes foram realiza- 
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dos de acordo com as prescrições das Regras de Análise de Sementes (1), utili- 

zando-se quatro repetições de 50 sementes por variedade. As sementes que conti- 
nusvam armazenadas eram novamente tratadas com malatiom. 

No Quadro 1 estão alistadas as variedades utilizadas, com as respectivas cores e 

peso de 100 sementes, bem como os resultados médios dos testes de germinação. 
Três meses após a colheita, a germinação média das sementes de todas as va- 

riedades foi de 97% e, com 23 meses, de 86%, caindo para 82% aos 30 meses. Esses 

resultados concordam com os obtidos por FONSECA et alii (2), VIEIRA (3) e 

ZINK et alii (4): sementes de feijão com 12-14% de umidade, armazenadas sem 

cortrole de temperatura e umidade, mantêm a germinação acima de 80% por cer- 

ca de 24 meses. ZINK et alii (4) verificaram uma queda rápida no poder germina- 

tivo das sementes a partir dos 24 meses, fato que, neste trabalho, ocorreu a partir 

dos 30 meses. 
Aos 36 meses após a colheita, verificou-se que as variedades de sementes grau- 

das apresentavam baixa germinação: Sessenta Dias (16%), Manteigão 977 (31%) e 

Jalo EEP (9%). Aos 42 meses após a colheita, a Jalo EEP foi a primeira variedade 

a perder completamente a capacidade de germinação, seguida, com baixíssima 

percentagem de germinação, da Manteiguinha (sementes brancas), com 1%, da 

Manteigão 977, com 3%, e da Sessenta Dias e California Small White (sementes 

brancas), com 5%. Aos 46 meses, apenas as sementes dessas variedades não germi- 
naram. Portanto, a longevidade das sementes das variedades de grãos graúdos e de 

cor branca foi menor que a das variedades de sementes pequenas (com peso de 
100 sementes menor que 22 g) e de cor nao-branca. 

Observa-se, no Quadro 1, que algumas variedades mantiveram o poder germi- 

nativo acima da média por até 30-36 meses, seguindo-se um queda brusca na ca- 
pacidade germinativa de suas sementes. Foi o caso da Parana 1, Tahyu, California 

Small White e Manteiguinha. 
As variedades Pirata 1, Rosinha G-2, Rico 23, Mulatinho Vagem Roxa e Bae- 

tão mantiveram o poder germinativo das sementes proximo a 80% por trés anos. 

Seis meses depois, a germinação delas abaixou para cerca de 50%, enquanto a me- 

dia geral foi de 22%. Com 46 meses de armazenamento, a germinação média de to- 

das as variedades caiu para 11%. Aos 53 meses, as únicas variedades que tinham 

sementes vivas (mais de 20% das sementes ainda germinavam) eram a Rico 23, a 

Mulatinho Vagem Roxa e a Baetao. 

SUMMARY 

(VARIETAL DIFFERENCES IN GERMINATION DECLINE OF 

Phaseolus vulgaris SEEDS) 

Seeds of 19 bean cultivars were harvested at the same time, dried to 12% mois- 

ture, treated with malathion, and stored in normal room conditions in paper bags. 

Germination tests were carried out when seeds were 3, 23, 30, 36, 42, 46, and 53 

menths old. It was found that germination of large and white seeds declines more 

quickly than germination of small and non-white seeds. Up to the age of 30 

months, most of the cultivars exhibited more than 75% seed germination. Only 

three cultivars — Rico 23, Mulatinho Vagem Roxa, and Beatao — were able to pre- 

sent 20% seed germination when 53 months old.
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